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Vendedores de folhetos 

 

→ Classificação: Práticas culturais, episódios do quotidiano. 

→ Assunto: Explicação sobre a revista Borda-d’água, vendida a par dos folhetos de cordel. 

 

→ Região:  

• Distrito: Lisboa 

• Concelho: Alenquer 

• Localidade: Pereiro de Palhacana (Bonvizinho) 

 

→ Entrevistado:  

• Nome: Maria de Lurdes Carriço 

• Data de nascimento: 1935 

• Residência: Pereiro de Palhacana 

 

→ Vídeo:  

• Entrevista: Filomena Sousa 

• Data de Recolha: Março 2011 

• Filmagem: José Barbieri  

• Duração: 00:00:35 

 

→ Transcrição:  

• Transcritor: Ana Sofia Paiva  

• Data de Transcrição: Junho 2012 

• Palavras: 126 

 

→ Versão literária:  

• Execução: Ana Sofia Paiva  

• Data de execução: Junho 2012 

• Palavras: 106 
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Vendedores de folhetos 

[Comprava-se um Borda d’Água ou dava-se dinheiro e não se comprava nada. 

Naquele tempo dava-se cinco tostões; já era muito.] 

 

A gente, quer dizer, naquele tempo não havia televisões. E então andavam a 

vender o Borda-d’água. No Borda-d’água dizia quando era... quando era as luas: 

quando era o quarto-minguante, quando era o quarto-crescente, quando era a lua-

cheia, quando era a lua-nova. E então a gente comprava isso tudo que era para a 

gente se orientar. Para a gente fazer as nossas sementeiras. Agora, quer dizer... 

Agora... Para saber quando é que chovia: agora não é preciso, que a gente ouve a 

televisão e ela diz quando é que chove ou quando é que faz bom tempo. 

 

Maria de Lurdes Carriço, 2011, Pereiro de Palhacana, Alenquer 

 


